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A proposta deste informativo é trazer um panorama da
atividade econômica da Região Geográfica Intermediária
(RGInt) de Juiz de Fora, identificar e caracterizar os principais
setores com cadeias produtivas capazes de impulsionar o seu
crescimento econômico. As informações apresentadas podem
subsidiar a tomada de decisão de agentes de políticas
públicas e de investidores privados para a RGInt. 

Setores Impulsionadores do Crescimento Econômico da Região
Geográfica Intermediária de Juiz de Fora

Gráfico 1.1: Composição do valor adicionado bruto (VAB) (1) –
RGInt de Juiz de Fora – 2010-2018 (%)

Fonte: FJP, elaboração própria.
[1] VAB total é a soma do VAB (agropecuária, da indústria e dos serviços) que, acrescida dos impostos líquidos de subsídios sobre produtos, corresponde ao PIB.
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Os serviços tiveram participação média de 72,7% na estrutura produtiva da RGInt de Juiz de Fora no período de 2010 a 2018.
A parcela de 76,9%, em 2018, foi a maior da série analisada e correspondeu a 12% do VAB estadual da atividade. Nesse ano,
o percentual do VAB dos serviços da RGint distribuiu-se em 23,4% (R$10,1 bilhões) da administração pública e em 53,4%
(R$23 bilhões) dos serviços privados, em que prevaleceram as atividades imobiliárias e o comércio. O destaque em
desempenho veio dos serviços de intermediação financeira e de informação e comunicação.

O VAB industrial da RGInt de Juiz de Fora de R$7,8 bilhões, em 2018, representou 18,2% do VAB total, a menor participação
da série iniciada em 2010, que registrou média de 21%. Na transformação, subsetor prevalente, vários segmentos se
destacaram em participação na atividade: a siderurgia, as indústrias de móveis, de alimentos, de automóveis, de vestuário e
acessórios e de celulose. À exceção da indústria alimentar e do setor de ferro gusa (siderurgia), todos influenciaram
negativamente o resultado geral devido ao fraco desempenho na maior parte da série. Com boa evolução, porém com
pequena representação, o segmento de energia elétrica apenas mitigou uma inflexão maior.

[1]  A RGInt de Juiz de Fora é composta pelos seguintes municípios: Abre Campo, Acaiaca, Além Paraíba, Alto Caparaó, Alto Jequitibá, Alvinópolis, Amparo do Serra, Andrelândia,
Antônio Prado de Minas, Aracitaba, Arantina, Araponga, Argirita, Astolfo Dutra, Barão de Monte Alto, Barra Longa, Belmiro Braga, Bias Fortes, Bicas, Bocaina de Minas, Bom Jardim
de Minas, Brás Pires, Caiana, Cajuri, Canaã, Caparaó, Caputira, Carangola, Cataguases, Chácara, Chalé, Chiador, Coimbra, Conceição de Ipanema, Coronel Pacheco, Descoberto,
Diogo de Vasconcelos, Divinésia, Divino, Dom Silvério, Dona Eusébia, Dores do Turvo, Durandé, Ervália, Espera Feliz, Estrela Dalva, Eugenópolis, Ewbank da Câmara, Faria Lemos,
Fervedouro, Goianá, Guaraciaba, Guarani, Guarará, Guidoval, Guiricema, Ipanema, Itamarati de Minas, Jequeri, Juiz de Fora, Lajinha, Laranjal, Leopoldina, Liberdade, Lima Duarte,
Luisburgo, Manhuaçu, Manhumirim, Mar de Espanha, Maripá de Minas, Martins Soares, Matias Barbosa, Matipó, Mercês, Miradouro, Miraí, Muriaé, Mutum, Olaria, Oliveira Fortes,
Oratórios, Orizânia, Paiva, Palma, Passa-Vinte, Patrocínio do Muriaé, Paula Cândido, Pedra Bonita, Pedra do Anta, Pedra Dourada, Pedro Teixeira, Pequeri, Piau, Piedade de Ponte
Nova, Pirapetinga, Piraúba, Pocrane, Ponte Nova, Porto Firme, Presidente Bernardes, Recreio, Reduto, Rio Casca, Rio Doce, Rio Novo, Rio Pomba, Rio Preto, Rochedo de Minas,
Rodeiro, Rosário da Limeira, Santa Bárbara do Monte Verde, Santa Cruz do Escalvado, Santa Margarida, Santana de Cataguases, Santana do Deserto, Santana do Manhuaçu, Santa
Rita de Jacutinga, Santo Antônio do Aventureiro, Santo Antônio do Grama, Santos Dumont, São Francisco do Glória, São Geraldo, São João do Manhuaçu, São João Nepomuceno,
São José do Mantimento, São Miguel do Anta, São Pedro dos Ferros, São Sebastião da Vargem Alegre, Sem-Peixe, Senador Cortes, Senador Firmino, Sericita, Silveirânia, Simão
Pereira, Simonésia, Tabuleiro, Taparuba, Teixeiras, Tocantins, Tombos, Ubá, Urucânia, Viçosa, Vieiras, Visconde do Rio Branco e Volta Grande.
[2]   Fundação João Pinheiro. Produto Interno Bruto dos Municípios de Minas Gerais: ano de referência 2018. Belo Horizonte, 2021. Disponível em http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-
content/uploads/2020/12/15.02_Serie-Estatistica-e-Informacoes-n.37_.pdf.

Gráfico 1.2: Participação setorial VAB da RGInt de Juiz de Fora no
VAB setorial de Minas Gerais – 2010-2018 (%)

Constituída por 146 municípios [1], a RGInt de Juiz de Fora
obteve participação média de 7,9% no Produto Interno Bruto
(PIB) estadual entre 2010 e 2018 [2]. Sete municípios
perfizeram 59,3% do PIB da RGInt em 2018. O município de
Juiz de Fora acumulou a maior participação, 34,9%, seguido
por Ubá (5,6%), Muriaé (4,4%), Manhuaçu (4,3%), Ponte Nova
(3,4%), Viçosa (3,4%) e Cataguases (3,2%).



Isso possibilita melhor compreensão da dinâmica econômica
regional. Por essa razão, não basta conhecer a estrutura
produtiva agregada nos grandes setores; os de maior peso na
estrutura não necessariamente apresentam encadeamentos
intersetoriais capazes de dinamizar e impulsionar o crescimento
econômico.

Essa desagregação pode ser verificada na Matriz Insumo-
Produto (MIP) elaborada pela Fundação João Pinheiro para a
RGInt de Juiz de Fora. Além disso, a partir da MIP, é possível
realizar análises intersetoriais e de cadeias produtivas. Para
avaliar a capacidade de impacto dos setores, observaram-se três
critérios de análise: (i) os elos de encadeamento para frente
(vendedores) e para trás (compradores), (ii) esses
encadeamentos ponderados pela participação do setor na
economia e (iii) a capacidade de repercussão na economia a
partir de um choque em seus elos produtivos [2]. 

Entre os 42 setores desagregados pela MIP (ano de
referência 2016 [4]), três foram considerados setores-
chave [3] com fortes encadeamentos tanto como
fornecedores de insumos quanto como demandantes
na economia regional, em pelo menos dois métodos
de identificação. Dois desses setores estão presentes
nos serviços e um na indústria (Figura 1). 

Nos serviços, destacaram-se os serviços de
informação e comunicação; intermediação financeira,
seguros e previdência. Ressalta-se que, embora
presente entre os setores de maiores participações no
VAB da RGInt [5], o setor de administração pública
(22,6%), o comércio (11,3%) e as atividades
imobiliárias (12,8%) não se configuraram como setor-
chave em mais de um método de análise. 

I n f o r m a t i v o  F J P  |  A n á l i s e  I n s u m o - P r o d u t o  

2

Figura 1 – Setores-chave RGInt Juiz de Fora – MIP (2016)

SETORES PROPULSORES CRESCIMENTO ECONÔMICO

Fonte: FJP, elaboração própria.

[3]  Para mais detalhes sobre a abertura setorial e metodologia vide Fundação João Pinheiro. Matriz de Insumo-Produto das Regiões Geográficas Intermediárias de Minas
Gerais - 2016. Belo Horizonte, 2020. http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/5.8_Estat%C3%ADstica-Informa%C3%A7%C3%B5es-29.pdf
[4]  Fundação João Pinheiro. Os encadeamentos Inter setoriais da RGInt de Belo Horizonte. Informativo FJP Análise Insumo-Produto, n 6, v 2. Belo Horizonte 2020. Disponível
em http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/21.7_Inf_CAIP_MIP_06_2020.pdf .
[5]  Dados da MIP da RGInt de Juiz de Fora, ano de referência 2016.
[6]  A construção civil representou 5,7% do VAB da região em 2016.

A agropecuária da RGInt apresentou, em 2018, a
participação mais baixa do período 2010-2018: 5% do VAB
total da RGInt, o equivalente a 7,6% do VAB agropecuário
do estado. Ao contrário do ocorrido na indústria, os
menores percentuais de representação da agropecuária no
VAB da RGInt estão associados a uma recomposição em
virtude do crescimento superior de outras RGInt,
notadamente da RGInt de Patos de Minas, com a expansão
da produção de soja. Na RGInt de Juiz de Fora, o subsetor
agrícola se evidenciou pela produção de café (Gráficos 1.1
e 1.2).

A análise setorial com maior grau de desagregação –
abertura para 42 setores de atividade – três na
agropecuária, 27 na indústria e 12 nos serviços, permite
identificar a interdependência entre as diferentes atividades
econômicas. 

A construção civil foi o único setor da indústria que apareceu como impulsionador do crescimento econômico em mais de um
indicador de análise (i) e (iii). Isso significa que além de demandante e fornecedor acima da média, a construção civil apresentou
elos que, se estimulados, têm capacidade de repercutir na economia. Como o peso dessas atividade na estrutura produtiva da
RGInt é pequeno [6], o impacto dos encadeamentos não supera a média dos demais setores quando ponderados por essa
participação.

O setor de informação e comunicação é considerado setor-chave nos três critérios de análise. Isso significa que esses setores
têm potencial de gerar estímulos na economia porque são demandantes e fornecedores de insumos na economia local acima da
média, inclusive quando ponderados pela participação de cada um na estrutura produtiva. Além disso, caso seus elos com os
demais setores sejam estimulados, eles têm capacidade de reverberar na economia acima da média dos demais setores.

http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/5.8_Estat%C3%ADstica-Informa%C3%A7%C3%B5es-29.pdf


Com foco na análise da cadeia produtiva, é possível identificar os principais elos desses setores-chave. Todos os setores
apresentaram intenso processo de compra e venda intrasetorial. Da indústria de construção civil (elos intersetoriais) destacaram-se:
serviços prestados às empresas [7]; intermediação financeira, seguros e previdência; comércio e o transporte [8]. Como principais
demandantes, foram identificados a água, esgoto e gestão de resíduos; metalurgia de metais não ferrosos e fundição de metais;
indústria extrativa; serviços de informação e comunicação; administração pública (Quadro 1). 

Para melhor compreensão do significado do impacto econômico setorial
estimado, listamos os multiplicadores dos setores-chave apontados em mais
de um indicador pela MIP de 2016 para a RGInt de Juiz de Fora. No caso dos
serviços de informação e comunicação, o aumento da demanda de R$1,00
para o setor significa a geração de R$1,28 na economia. Isso representa uma
produção adicional líquida inter e intraindústria de R$0,28 (diferença entre o
valor adicional gerado pelo impacto, de R$1,28, e o impulso de demanda, de
R$1,00) (Tabela 1). Na construção civil, o impacto é semelhante. A diferença
entre eles são os setores com os quais possuem os elos de compra e venda
(Quadro 1).

Cadeias Produtivas

Tabela 1- Multiplicadores de Produção -2016

Fonte: FJP, elaboração própria.

Quadro 1 – Principais demandantes e fornecedores dos setores-chave da RGInt de Juiz de Fora – 2016

Gráfico 2: Variação do emprego - RGInt Juiz de Fora e
Minas Gerais - 2010/2019 (%)

Para análise do comportamento desses setores entre 2010 e 2019, foram considerados os dados de emprego formal da Relação
Anual de Informações Sociais (Rais), do Ministério da Economia, já que essa é a informação disponível que permite
desagregação setorial e regional compatível com o recorte adotado neste informativo. 
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3 [7]  Compreendem as atividades científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares.
[8]  O setor de transporte inclui, nesse caso, além do transporte, armazenamento, atividades auxiliares de transporte e correio.

Fonte: FJP, elaboração própria.

Fonte: MTE-Rais, elaboração própria.

O impacto setorial sobre a economia pode ser verificado pelo multiplicador de produção, que descreve a repercussão sobre a
produção da economia no caso do aumento da demanda do setor em análise.

O número de ocupados na construção civil na RGInt de Juiz de
Fora apresentou retração de -8,4%, em 2019 em relação a 2010;
variação próxima à observada para a média estadual, de -7,4%.

Para os serviços, ao contrário, a ocupação oscilou positivamente no
mesmo período. Nos serviços de informação e comunicação, o
número de empregos formais aumentou 53% na RGInt, bem mais
que a média de 31,5% do estado. A mesma tendência se constatou
para os serviços de intermediação financeira; aumento de 41,5%
para a RGInt e de 23,4% para Minas Gerais



Fonte: FJP, elaboração própria.

Mesmo com uma estrutura produtiva diversificada e representativa, a RGInt de Juiz de Fora apresentou apenas três setores-chave; a
construção civil, do segmento industrial, e duas atividades de serviços. Além da construção civil, os serviços de informação e
comunicação e de intermediação financeira apresentaram grande potencial de dinamismo econômico para a RGInt. A agropecuária,
que tem presença destacada, principalmente na agricultura, não apresentou conexões para o dinamismo econômico local. Ainda que
não tenham constituído um único setor-chave, vários subsetores da indústria da transformação estabeleceram interações profícuas
com as atividades com capacidade de estímulo para a economia da RGInt. A forte concentração do PIB se refletiu na estrutura do
VAB dos setores-chave, evidenciando a participação do município de Juiz de Fora, que se mostrou ativo em todos os subsetores. 
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O Quadro 2 relaciona os principais municípios em
termos de participação (medida em VAB) nos
setores-chave em relação ao total da RGInt em 2018.
A distribuição geográfica mostra certa dispersão
espacial entre os municípios mais representativos.
Juiz de Fora, que concentrou 35% do PIB da RGInt,
apresentou a maior participação no VAB de todos os
subsetores. Devido à participação na construção civil,
Manhuaçu, que registrou o quarto maior PIB, ficou na
segunda posição no grupo de setores-chave. Na
sequência, Muriaé, Viçosa e Ubá destacaram-se em
todos os setores. Já Ponte Nova, Cataguases e Além
Paraíba, evidenciaram-se em apenas um deles
(Figura 2).
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Figura 2: Mapa da participação dos municípios no VAB total dos
setores-chave – RGInt Juiz de Fora – 2018 (%)

Quadro 2: Principais municípios em termos de participação nos setores-
chave (por ordem decrescente de VAB) 2018.

Fonte: FJP, elaboração própria.
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